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			A todos os colegas educadores que têm a educação como central em seus projetos de vida, são comprometidos com a busca da excelência e da ética e sonham com uma escola justa, inclusiva e feliz. 

		


		
			1 

			A PROFISSÃO DOCENTE COMO PROJETO DE VIDA

			O sonho encheu a noite

			Extravasou pro meu dia

			Encheu minha vida

			E é dele que eu vou viver

			Porque sonho não morre.

			Adélia Prado

			HOJE EU ACORDEI MUITO ansiosa. Aliás, nem dormi direito. É que vai sair o resultado do processo seletivo de mestrado de que estou participando e, se for aprovada, um sonho vai se realizar. Desde a juventude, quando concluí o curso de Letras na faculdade privada da minha cidade, tive o mestrado como meta. Agora, com 38 anos de vida e 16 de sala de aula, criei coragem e me inscrevi para o mestrado.

			Às 10 horas da manhã, acho que a minha pressão arterial estava altíssima, e eu sentia um frio intenso na barriga. Entrei na internet e fui lendo a lista de aprovados. Letras A, C, D, F… e o coração disparou de vez. Estava lá: Luana Domingues Gonçalves. Fui selecionada para o mestrado em Educação. Meus olhos se encheram de lágrimas, e o que eu senti não dá para descrever. Uma felicidade estranha, e eu só pensava nos meus pais.

			Tendo nascido em uma comunidade na periferia de uma cidade média, tive uma infância bastante feliz — daquelas em que se podia brincar na rua com os vizinhos durante o dia — e uma família organizada. Meu pai era pedreiro e minha mãe, faxineira. Eles só estudaram até a quarta série do ensino fundamental, mas sempre deram importância à educação, incentivando a mim e meus três irmãos mais novos a levar os estudos a sério. Eu fui a primeira de todas as gerações da minha família a entrar numa faculdade. Foram muitas faxinas extras feitas pela minha mãe e muitas paredes erguidas pelo meu pai aos finais de semana para ajudar a pagar os quatro anos de graduação.

			Ser professora foi uma decisão que tomei na adolescência, em um misto de consciência política e busca profissional. Talvez pela história da minha família, ficava o tempo todo pensando que queria ajudar outras pessoas a estudar, ao mesmo tempo que via as dificuldades e vulnerabilidades da escola pública em que eu própria estudava. Não quero falar muito disso, pois pela minha idade eu não tinha plena consciência das condições profissionais e políticas da educação à época. Mas conseguia ver as desigualdades em nosso país e a falta de estímulo dos professores para que nós, estudantes de escolas públicas da periferia, conseguíssemos sonhar com uma faculdade. Ainda mais no meu caso, que fui uma aluna mediana; fazia as tarefas, prestava mais ou menos atenção nas aulas, mas não gostava de passar o dia inteiro sentada, ouvindo os professores falarem sem parar enquanto nós copiávamos as coisas da lousa. Como sempre fui muito tímida, não era da turma da bagunça como alguns de meus colegas que se rebelavam contra aquelas aulas maçantes, mas ficava na carteira sonhando acordada, dispersa.

			— Aterrize, Luana, e leia para a turma o que você escreveu — era comum ouvir dos professores. Ao mesmo tempo, sempre pediam que eu falasse mais alto e vencesse a timidez. 

			Por outro lado, era graças a essa minha postura e personalidade que eu não me metia em confusão, e me lembro de, no oitavo ano, ter sido escolhida para representar a nossa turma no grêmio estudantil. Foi uma experiência marcante, pois passei a conviver com ideias políticas e a planejar ações em benefício do coletivo da escola.

			Uma dessas ações no grêmio foi em parceria com a dona Patrícia, professora de Língua Portuguesa (LP), que propôs que criássemos um cursinho comunitário para auxiliar os alunos de ensino médio de escolas da comunidade a se preparar para o Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) e os vestibulares. Apesar do nome “cursinho”, ela gostava de dizer que seu objetivo era maior do que esse, e que queria impactar a vida dos jovens da nossa comunidade para que construíssem seus projetos de vida. Como eu gostava de escrever, ela me convidou para ajudá-la nas oficinas de redação e representar o grêmio no projeto. Sua proposta era que a cada semana os participantes escrevessem, em diferentes gêneros literários, sobre conteúdos autobiográficos, sua vida presente e suas perspectivas de vida futura. Eu a auxiliava na organização do trabalho, ao mesmo tempo que ela me ensinava a identificar elementos linguísticos nos textos dos alunos e a promover reflexões linguísticas por meio deles.

			Acho que nem preciso dizer o impacto que isso teve na minha vida, não é? Quanto aprendi e me desenvolvi na área de linguagem! Meus olhos brilhavam, e me lembro que em uma das conversas com ela foi a primeira vez que ouvi falar de mestrado. Eu nem sabia o que era, mas a dona Patrícia sabia nos fazer viajar nos sonhos, pensar no futuro e planejar etapas para atingi-los, tudo isso por meio dos textos que os alunos tinham que escrever e das discussões que propunha ao final de cada aula. Apesar de ainda estar no oitavo ano, e não no ensino médio como os alunos do cursinho, eu fui acompanhando, participando e aprendendo com eles. 

			Lembro que no final daquele ano ela pediu a todos que escrevessem um texto dissertativo sobre “A minha vida quando eu tiver 40 anos de idade”. Ela me explicou depois que seu objetivo era possibilitar que os alunos refletissem sobre seus desejos e sonhos a longo prazo. Eu fiz a redação e me lembro de ter explicitado pela primeira vez para mim mesma o desejo de atuar profissionalmente na educação, e de ter projetado que teria uma família com filhos, que além da faculdade eu teria concluído o mestrado e que estaria engajada socialmente pela melhoria das oportunidades para os jovens de periferia. Esse texto, que guardo comigo até hoje, passou a ser como uma bússola em minha vida, à qual eu sempre recorria quando surgiam dúvidas sobre que rumos tomar.

			Analisando o dia de hoje, quando o sonho do mestrado começou a virar realidade, passou esse filme da minha história pela minha cabeça. Eu me lembrei, também, da linda frase de William Shakespeare: “Somos feitos da mesma matéria que os sonhos”. Essa frase é o meu mantra.

			A professora Patrícia sempre foi uma inspiração para mim, por seu compromisso com a profissão e seu engajamento político e social dedicado a impactar de maneira positiva a vida dos alunos e suas famílias. Nos anos seguintes, até concluir o ensino médio, fiquei próximo a ela, ajudando e aprendendo em trabalhos como o do cursinho comunitário. Como fui aprender muitos anos depois, ao estudar sobre projetos de vida da juventude com o psicólogo norte-americano William Damon, é importante ter pessoas de referência que nos inspirem, como faróis a iluminar nosso caminho durante as escolhas pessoais, sociais e profissionais.

			Com esse apoio e esses desejos na cabeça, apesar da desconfiança da maioria dos professores, a aluna mediana de escola pública, sonhadora apática na sala de aula, conseguiu ingressar na faculdade de Letras. E não há dúvidas de que a minha boa habilidade na redação teve um papel importante no Enem e no vestibular.

			As aulas da graduação eram no período noturno, e nos quatro anos que durou o curso eu virei a “doce Luana”, apelido que ganhei no primeiro semestre. Para ajudar a pagar a mensalidade, eu fazia docinhos em casa durante o dia e os vendia na faculdade. Foram vários doces diferentes em cada semestre. Teve brigadeiro, cajuzinho, beijinho, quindim, bombom de uva, doce cristalizado e muitos outros. Criei várias modas. Não dava muito dinheiro, mas alcançava para as minhas despesas pessoais e sobrava um pouco para ajudar a bancar os estudos.

			Mas sabem aquela aluna tímida e mediana do ensino fundamental e médio? Continuou existindo na faculdade. A Luana seguia a mesma: apática e viajante nas aulas, sem se destacar nas várias disciplinas do curso. A verdade é que as aulas eram monótonas, em sua maioria expositivas, tradicionais. O que mudou foi que agora havia mais leituras, atividades analíticas e produção de textos, mas a universidade funcionava da mesma forma que a educação básica, e nós, os futuros professores, estávamos aprendendo a reproduzir o mesmo modelo de escola que perdura há séculos. Digo que eu estava desanimando com a profissão e meus sonhos começaram a esmorecer.

			O sonho de concluir a faculdade e todo o esforço da minha família eram o que me fazia não desistir do curso. Mas o que me vinha à mente nas horas frágeis era a professora Patrícia e seu exemplo pessoal e profissional. Eu queria ser essa inspiração para outros jovens.

			Quando cheguei no terceiro ano, decidi que precisava mudar o rumo das coisas na minha formação profissional. Com a ajuda da professora Patrícia, consegui uma escola para estagiar de forma voluntária. Como estudava à noite, eu passava a manhã inteira nessa escola, ajudando a professora Elenice, de Língua Portuguesa, nas aulas do quinto ano. Ainda não era um estágio formal, mas logo a coordenação da faculdade me autorizou a considerar esse trabalho na carga horária do curso. Essa situação me deu um novo ânimo na vida pessoal e profissional, porque, apesar de seguir no marasmo das aulas na faculdade, eu comecei a experienciar práticas educacionais que davam maior sentido ao que estudávamos. Diria que meus olhos voltaram a brilhar e voltei a ver um sentido na vida.

			Fico pensando que essa lógica de articulação entre o conhecimento acadêmico e a prática real nas salas de aula deveria ser adotada como modelo no ensino superior, desde o primeiro ano da graduação. Não da forma como os estágios ocorrem hoje na maioria das faculdades, em que os estagiários têm um papel passivo, de observadores das aulas. (Aliás, quantos colegas me contaram que tinham as fichas de estágio assinadas, inclusive com pedidos de que nem fossem à escola para “não atrapalhar”?) Estou falando das práticas reais que tive desde o quinto semestre do curso, como auxiliar da professora Elenice, que compartilhava comigo o planejamento das aulas e me incluía na execução das atividades. Eu aprendia muito, e isso me fazia ter outra relação com os conhecimentos da faculdade.

			Todas as manhãs, eu ia para a EMEF Paulo Freire acompanhar o trabalho da professora Elenice, e logo identifiquei que ela tinha uma forma diferente de trabalhar com Língua Portuguesa, por meio de projetos. Em cada bimestre, cada turma definia um tema e, trabalhando em duplas ou trios, os alunos tinham que fazer pesquisas e ler a respeito, produzir textos de gêneros variados e fazer reflexões linguísticas. Eram aulas mais ativas, que promoviam melhor engajamento da maioria dos estudantes. Hoje, eu compreendo que era um embrião das metodologias ativas que fui estudar bem depois, e fui aprendendo que as aulas de LP podiam ser diferentes.

			Durante o terceiro e o quarto anos de faculdade, acompanhei o trabalho na EMEF Paulo Freire, e foi uma experiência que ajudou a consolidar minha decisão de ser professora e impactar a vida das pessoas por meio da educação. Sabe aquele negócio de brilho nos olhos e de encontrar o seu sentido na vida? Pois era a sensação que eu tinha nessa época.

			Mas não apenas pelos caminhos profissionais, para dizer a verdade. Foi nesse período que eu conheci o Jorge, um estudante de Administração de Empresas, e meus olhos brilharam também por outros motivos… Em pouco tempo, estávamos namorando e compartilhando nossos sonhos, desejos e projetos de vida.

			O Jorge trabalhava numa ONG educacional que atendia crianças em situação de vulnerabilidade. Ele cuidava da administração, das compras, dos pagamentos, dos contratos etc., e isso despertou nele o desejo de fazer Administração de Empresas. É uma pessoa muito humana e engajada em ajudar as pessoas — acho que foi esse o nosso gancho. Eu passei a admirá-lo desde as primeiras vezes que conversamos no intervalo das aulas. Ele me deu muita força em meu estágio, além de me ajudar na venda dos brigadeiros. E eu comecei a colaborar com alguns projetos da ONG nos fins de semana, apoiando crianças com dificuldades de aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras, que era a pegada pedagógica deles. Mais aprendizado!

			Como essa história se desenvolveu? Com o casamento quatro anos depois, e um casal de filhos maravilhosos: o Felipe e a Laura, que já estão com 14 e 13 anos de idade. 

			A sensação, hoje, revisitando a história que contei até aqui, é que aquela redação e as outras experiências que tive aos 14 anos por iniciativa da professora Patrícia foram uma bússola. Mesmo diante das incertezas e indeterminações da vida, eu pude consolidar o que Shakespeare disse séculos atrás: “Somos feitos da mesma matéria que os sonhos”. E de tudo que estudei sobre projetos de vida, até este momento tenho conseguido construir de forma integrada os projetos de vida nas dimensões social, pessoal e profissional. Considero que essa integração é o cimento que dá sustentação ao que se chama de sentido da vida. Essa harmonia me traz a felicidade eudaimônica, decorrente da ação virtuosa, proposta por Aristóteles milênios atrás.

			Nossa! Fiquei até emocionada com essas reflexões que fiz agora, mas o que quero dizer mesmo é que entendi que a educação é o fio que amarra, sutilmente, as partes às vezes dismórficas da minha vida. 

			Tendo concluído o bacharelado e a licenciatura em Letras e já com alguma experiência profissional graças aos estágios na EMEF Paulo Freire, comecei a buscar emprego em escolas de educação básica. Após algumas passagens como auxiliar de ensino em pequenas escolas particulares, intercaladas com o nascimento dos meus filhos, decidi estudar para tentar uma vaga na rede pública municipal de ensino. A instabilidade de emprego, os salários baixíssimos e a precariedade nessas escolas privadas dificulta a realização de um trabalho de qualidade.

			Quando abriu um concurso público na minha cidade, consegui ser aprovada e, cinco anos depois de me formar, me tornei professora de escola municipal. 

			Uma nova fase se iniciou em minha vida. Com a licenciatura em Letras, minha opção sempre foi atuar na segunda etapa do ensino fundamental. Apesar do estigma dessa faixa etária, de pré-adolescentes e adolescentes, eu me sinto à vontade para lidar com eles. Com novos hormônios à flor da pele, gerando instabilidades emocionais e uma “aptidão” para promover desordens em sala de aula que costuma tirar os professores do sério, acompanhar suas descobertas no mundo, o bom humor e o nascimento de sua criticidade me animam a participar de suas histórias e a fazer um trabalho que possa impactar a vida deles. Às vezes, acho que essa inspiração ainda é fruto da referência da professora Patrícia, presente em minha vida. 

			A primeira atribuição de aulas que tive foi em uma escola que ficava a uma hora de distância de casa, na periferia da cidade. Eu assumi três manhãs de aulas por semana nessa escola, a EMEF Olavo Bilac, e mais duas manhãs por semana na EMEF Tarsila do Amaral, que ficava em outra direção. Eram escolas bem diferentes, pois atendiam a públicos distintos. Enquanto a EMEF Tarsila do Amaral ficava num bairro de classe média, a EMEF Olavo Bilac se encontrava junto a uma comunidade de baixa renda, com muita vulnerabilidade social.

			Era uma vida desgastante, de longos deslocamentos diários para dar algumas aulas nessas escolas, sem preencher a carga horária completa. No entanto, eu sabia que essa é a regra do jogo no início de carreira. Como costumo dizer, se me derem um limão, em vez de careta, prefiro fazer uma deliciosa limonada. Assim, apesar do desgaste físico, assumir aulas como professora titular era o meu desejo, e eu encarava isso como fonte de conhecimento e aprendizado.

			Nos anos seguintes, fui aprimorando minhas aulas, sempre buscando torná-las mais ativas, por meio de projetos e conteúdos mais conectados aos interesses dos estudantes, de acordo com sua faixa etária. Como aprendi com a professora Elenice, quem definia o tema dos projetos eram os alunos e, com isso, eles se mostravam mais engajados no dia a dia. Mas o maior impacto desse modelo pedagógico que adotei foi a qualidade nas minhas relações com os estudantes. A rotina das aulas era de maior coletividade e, como eu atuava circulando nos grupos enquanto eles trabalhavam, em vez de ficar na frente da sala, me aproximei dos alunos. Conversando com grupos menores, acabávamos rindo e falando de questões pessoais que eles traziam, o que me possibilitou conhecê-los melhor. Nos momentos de dificuldade, eu tinha uma relação que permitia uma abordagem mais humana e mais próxima. Inclusive, muitas vezes eles traziam questões familiares complexas e pediam conselhos ou ajuda para entender o que ocorria.

			Recebi muitas críticas de colegas por situações como a que acabei de descrever. Diziam que a escola não deveria cuidar de situações pessoais dos alunos, pois nossa função era ensinar e trabalhar o currículo, e não assumir responsabilidades de outros papéis sociais além do educacional. Eu discordava e tentava mostrar como a minha postura impactava positivamente o engajamento e a aprendizagem dos estudantes. Não sei se isso os convencia, mas eu tinha convicção ética dessa postura e acreditava estar contribuindo para a qualidade e a humanização da educação.

			A relevância da busca de qualidade ou, por que não dizer, da busca de excelência é um dos marcos essenciais da minha atuação na educação. Esse princípio se reflete na crença, por um lado, de que cada um de meus alunos tem o direito de aprender e, por outro, de que essa aprendizagem precisa ser engajante para fazer sentido para eles. Para dar conta dessa meta, busco sempre me desenvolver profissionalmente e fazer cursos de atualização. 

			Um marco recente no meu desenvolvimento foi ter participado do programa Repensando o Currículo, oferecido pela Univer­sidade de São Paulo (USP) em parceria com o Instituto iungo, que oferece vagas de cursos on-line para todo o país. Com isso, mesmo na minha cidade, longe das grandes capitais, tive a oportunidade de estudar com professores da USP por intermédio de tecnologias interativas. 

			Fiz o curso de atualização As Linguagens nas Práticas Educativas e foi excelente. A cada semana, assistíamos a quatro videoaulas de 15 minutos que, aliás, são abertas e estão disponíveis no canal do programa no YouTube, sobre princípios e práticas metodológicas ativas na área de linguagens em sala de aula. A professora Silvia Colello, coordenadora desse curso, tornou-se uma referência acadêmica para mim. Tínhamos que desenvolver, em grupo, com colegas de outras cidades e estados, projetos práticos em nossa sala de aula, aprendendo a solucionar problemas reais de aprendizagem por meio de metodologias ativas como o Design Thinking, a cultura maker e a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Todo o processo era mediado ativamente por uma tutora da USP, a professora Elaine Vidal, que nos orientava nos projetos. Ao final do curso, tivemos que apresentar propostas de solução para os problemas em estudo, produzindo vídeos que mostrassem os procedimentos desenvolvidos e compartilhando-os no YouTube. 

			Foi uma experiência incrível, de muita troca e aprendizado com colegas. Considero que todas as experiências anteriores que tive, com as professoras Patrícia e Elenice e até com minhas próprias aulas, foram ressignificadas com os estudos e as práticas desse curso. Descobri que minhas professoras-mentoras já tinham esses princípios em mente, embora não tivessem consciência teórica deles. Elas se assumiam construtivistas, influenciadas por Paulo Freire e outros educadores progressistas, e por isso adotavam tais práticas. O que vi no curso foi uma forma de dar um sentido mais atual à educação progressista, que visa promover o desenvolvimento integral das pessoas, sua autonomia e uma preocupação ética e cidadã. Eu me realizei, pois entendi que é essa perspectiva que dá sentido à minha vida também. Ela embasa os meus projetos de vida em suas dimensões pessoal, social e profissional.

			Um dos aprendizados mais relevantes que tive com esse curso, no entanto, foi o contato com as ideias do professor ­Howard Gardner, da Universidade Harvard. Pudemos conhecer o conceito de “bom professor”, um princípio desenvolvido por ele junto com outros dois psicólogos renomados: William Damon e Mihaly Csikszentmihalyi. Foi apenas uma introdução, mas me estimulou a me aprofundar mais no tema.

			Para eles, o bom professor é aquele que tem uma atuação excelente, entendida como qualificada e atualizada de acordo com os conhecimentos e as técnicas mais recentes em sua área. Ele é comprometido com a profissão e com as ações e responsabilidades que tem, bem como com sua satisfação pessoal. Por fim, suas ações são coerentes com o que a sociedade e a cultura consideram ético e moral. Esses três princípios se articulam como uma tripla hélice (por analogia à dupla hélice do DNA), em que se encontram imbricados e articulados. As pessoas podem desenvolver uma ou duas dessas virtudes, mas o bom trabalho ou o bom professor só se constitui quando as três bases estão presentes e articuladas. 

			Em resumo, entendi que Howard Gardner busca mostrar que de nada adianta sermos pessoas com alta capacitação intelectual se não conseguirmos atuar de forma ética, responsabilizando-nos por nós mesmos, pelos outros, por nosso local de trabalho, por nosso campo profissional e pela sociedade; se não construirmos projetos de vida éticos, pautados na excelência e no engajamento.

			A vida, porém, é sempre incerta, e devemos estar atentos às oportunidades que surgem para não viver a reboque das casualidades. Ter uma bússola que guie nossos sonhos e desejos — isto é, um projeto de vida que nos inspire — nos dá maior clareza dos caminhos a seguir.

			Desde a última eleição, a prefeitura da minha cidade, já com novos gestores, colocou a educação como principal bandeira de atuação para os próximos anos. Por mais que sempre desconfiemos desses discursos políticos, foram tomadas decisões que — hoje vejo — tinham a perspectiva de aprimorar a qualidade do ensino a partir da melhoria das condições do trabalho docente. Além da decisão do importante aumento nos salários para aqueles que assumissem o novo projeto político-pedagógico (PPP) das escolas municipais, todas elas se tornaram de tempo integral e os professores tiveram prioridade na atribuição de aulas nas escolas do bairro em que moravam (da mesma forma que os alunos devem frequentar a escola de seu bairro). Criaram-se, inclusive, condições de financiamento especiais ou ajuda no aluguel para que professores pudessem ser proprietários ou inquilinos na região de escolas com maior vulnerabilidade, incentivando-os a se mudar para perto dessas escolas e trabalhar nelas.

			O dilema que me afligiu na época é que, apesar de cansada da dura rotina entre as escolas municipais Tarsila do Amaral e Olavo Bilac, a escola pública do meu bairro tinha péssima fama. Era uma escola que todos consideravam ruim, toda pichada, com corpo docente desinteressado e histórico de muita violência. Ou seja, optar pelo novo PPP do município e me alocar na EMEF Graciliano Ramos seria um ato de fé nesse projeto, que poderia me trazer muito arrependimento no caso de não dar certo. Significaria, também, levar meus filhos para essa escola (como eu trabalhava na Tarsila do Amaral, tinha conseguido matriculá-los ali).

			Nessa hora, me lembrei dos princípios de ética e compromisso profissional que me guiavam e, depois de ter uma reunião com o futuro diretor da “nova” EMEF Graciliano Ramos, o Paulo, e de conhecer sua visão educacional e humana, me convenci de que a proposta para aquela escola era bonita. Decidi arriscar e investir na busca de excelência na educação daqueles jovens da comunidade onde eu vivia. O Paulo descreveu o projeto que estava articulando, em torno das chamadas “Novas Arquiteturas Pedagógicas”, desenvolvidas pelo Núcleo de Pesquisas em Novas Arquiteturas Pedagógicas da Universidade de São Paulo (­NAP/USP), que defende uma reinvenção das escolas para o século 21 com base em três princípios a ser transformados no cotidiano escolar: o currículo, as metodologias e as relações. 

			Nessa reunião, da qual participaram vários outros candidatos a assumir as funções pedagógicas da escola, o Paulo apresentou em detalhes o que estava sendo proposto em um planejamento plurianual para a prefeitura, ciente de que aquela seria uma construção coletiva, com a participação ativa de todos os professores envolvidos e também da comunidade escolar, incluindo estudantes e suas famílias.

			Por meio de uma apresentação em PowerPoint, o Paulo mostrou que o modelo didático-pedagógico a ser adotado na EMEF Graciliano Ramos seria construído coletivamente em seus detalhes, mas embasado em cinco pilares complementares que visavam ofertar aos alunos uma formação integral sólida, focada no desenvolvimento das habilidades e competências demandadas para a educação no século 21 e na formação de estudantes com mentalidade emancipadora, ativa, inovadora e criativa. Os cinco pilares que sustentavam o modelo proposto são: a transmissão de conhecimentos relevantes; o uso de situações-problema para o desenvolvimento pessoal integral; a busca da interdisciplinaridade; o trabalho colaborativo e cooperativo; e os princípios do aprender fazendo. 

			Este é um resumo da apresentação do Paulo:

			O primeiro pilar é a transmissão de conhecimentos. Refere-se à apresentação e à discussão de conceitos e conteúdos considerados relevantes no campo de conhecimento de cada disciplina, e se dá por meio de aulas expositivas eventuais. Nelas, os conhecimentos básicos são ensinados aos alunos de forma problematizada e dialógica, mas são transmitidos mesmo, pois são basais para a área de conhecimento da disciplina. 

			O segundo pilar do modelo são as situações-problema, que servem como ponto de partida para que os alunos criem e proponham soluções a problemas complexos que tenham identificado. Uma estrutura curricular em torno de situações-problema possibilita que os jovens desenvolvam uma postura investigativa enquanto lidam com desafios e incertezas durante a análise e a resolução dos problemas — essa é a lógica. As metodologias adotadas para atender a esse pilar do modelo didático-pedagógico são a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e a Aprendizagem Baseada em Problemas e por Projetos (ABPP).

			O terceiro pilar é a interdisciplinaridade, que se consolida por meio dos projetos integradores na estrutura curricular, quando os estudantes precisam transpor as tradicionais fronteiras e métodos disciplinares durante seu desenvolvimento.

			O quarto pilar de sustentação do modelo didático-pedagógico é o trabalho colaborativo e cooperativo, embasado na relevância da aprendizagem social, do trabalho em grupo, do compartilha­mento de ideias e da coconstrução de conhecimentos para o processo de formação pessoal. Novamente, esse processo está fundamentado na ABPP, que leva os estudantes a se organizarem em grupos para a resolução de problemas reais da escola e da sala de aula, tendo que aprender a lidar com a diversidade de interesses e habilidades no grupo e, ao mesmo tempo, aprender a compartilhar planejamento, execução e reflexão sobre os processos inerentes ao desenvolvimento dos projetos. Com isso, são criadas as condições para a coconstrução de conhecimentos, baseada no trabalho colaborativo e cooperativo.

			Por último, o quinto pilar deste modelo é o aprender fazendo, que tem como pano de fundo o rompimento epistemológico com a cultura racionalista de que raciocinamos, refletimos, para depois fazer ou executar as coisas. No aprender fazendo, busca-se romper a dicotomia entre teoria e prática. É na ação que se aprende, e também a partir da reflexão sobre essa ação, como nos ensinaram autores como John Dewey, Jean Piaget, Lev ­Vigotski, Paulo Freire e muitos outros. Na EMEF Graciliano Ramos, este pilar estaria apoiado em duas correntes de pensamento: o Design Thinking (DT) e a cultura maker, que são trabalhados de forma complementar à ABPP. O DT é uma metodologia que integra a colaboração multidisciplinar e a melhoria iterativa de processos tendo como foco o aprendizado dos estudantes. Os projetos começam com um desafio ou um problema e são centrados no ser humano, porque o processo de concepção das soluções a ser construídas coletivamente começa examinando as necessidades, os sonhos e os comportamentos das pessoas que seriam afetadas pelas soluções projetadas. A cultura maker, com sua filosofia e sua metodologia, é também um método de aprendizagem ativa que vem se disseminando no mundo todo, enfatizando o aprender fazendo no ambiente social e a construção de artefatos ou processos. De acordo com o professor Paulo Blikstein, em uma cultura maker os projetos dos alunos devem estar profundamente conectados com problemas significativos, seja no nível pessoal ou comunitário; projetar soluções para esses problemas pode promover transformações educacionais e o empoderamento de pessoas e comunidades.

			Sintetizando a fala do diretor da escola, o PPP proposto busca articular em uma mesma estrutura curricular a transmissão de conhecimentos relevantes, o uso de situações-problema para o desenvolvimento pessoal dos alunos, a interdisciplinaridade, o trabalho colaborativo e cooperativo e os princípios do aprender fazendo. Ele finalizou dizendo que o modelo didático-pedagógico que será construído na EMEF Graciliano Ramos pretende criar um caminho diferenciado na educação, visando à construção de uma escola mais justa e feliz.

			Antonieta, a supervisora da Secretaria da Educação, também esteve presente na reunião com o diretor Paulo e garantiu que criariam e/ou adaptariam os espaços necessários para dar conta do projeto político-pedagógico apresentado e aprofundar esses cinco pilares. Fariam mudanças nos espaços físicos comuns da escola e nas salas de aula, trariam mais tecnologia, forneceriam uniforme escolar e apoiariam os estudantes com profissionais de várias áreas, como nutricionistas, psicólogos e assistentes sociais. Também indicou que a prefeitura forneceria materiais didáticos selecionados pelos docentes conforme os projetos em desenvolvimento, que não necessariamente seriam os livros didáticos enviados pelo governo federal. Por fim, prometeu aumento salarial e melhoria nas condições de trabalho para os docentes. 

			Encerrando a reunião, o Paulo pediu a palavra e fez um bonito discurso lembrando que os sonhos são sempre fluidos e incompletos porque não há determinação no mundo. Por isso mesmo, são fruto de construções coletivas e estão sempre em aberto, como os nossos projetos de vida. Os acasos e as incertezas da vida, bem como as escolhas de caminhos equivocados, podem nos levar a objetivos diferentes daqueles que almejamos; daí a importância de termos essa bússola para nos guiar, que era o projeto político-pedagógico sendo adotado. Ressaltou que aquele PPP era o ponto de partida, mas que o ponto de chegada dependeria de todos que o abraçassem, das ações concretas da Secretaria da Educação do município, das relações com os estudantes e com a comunidade do entorno, e que por isso, como em todo projeto, não era possível prever aonde e quando chegaríamos. No entanto, ele estaria ali, contando conosco e com a nossa postura crítica nesse processo de construção coletiva, para construir a utopia de uma escola dos sonhos.

			Eu saí da reunião empolgada, pois uma educação nesses moldes, atrelada à reorganização dos espaços e tempos da escola prometidos pela Secretaria da Educação, parecia um sonho. Como disse Álvaro de Campos, heterônimo do poeta português Fernando Pessoa, “tenho em mim todos os sonhos do mundo”; e, como sou feita da mesma matéria que os meus sonhos, pensando em Shakespeare, fui embora balançada e ponderando razões e emoções.

			Foi uma decisão difícil, discutida em família, com muita resistência inicial do Jorge, que considerava que eu me envolveria demais na escola e relegaria outras facetas da nossa vida. Mas razões e emoções estavam alinhadas dentro de mim, e eu me joguei de corpo e alma no projeto. Há cinco anos, me tornei docente da EMEF Graciliano Ramos — a escola dos sonhos?
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